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Power Of Peace: a parceria 
de Santana com The Isley 

Brothers
MÚSICA, com Luiz Otero

No início dos anos 1990, quando os municípios da Baixada 
Santista batiam cabeças para tentar solucionar o problema 
da destinação do lixo, Cubatão era a única cidade da região 
a possuir um aterro sanitário controlado. Localizado no Sítio 
Areais, área dentro do perímetro do Polo Industrial, o aterro 
cubatense volta a ser considerado em novo Plano Regional 
de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, elaborado pelo 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT. Página 3 
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“Exorcismos e Demônios”
Bom clima de terror psicológico

Peixe quebra tabu 
com direito a mais 
um gol do “rayo”

A impenhorabilidade 
do Bem de Família – 
uma regra cheia de 

exceções

ADVOGADO 
DO POVO

Cubatão tem solução para o lixo!
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“Para chegarmos até 
aqui, houve uma luta 
muito grande. Nós 
persistimos porque 

acreditamos.”

Hermes Balula, 
presidente da Casa da 
Esperança de Cubatão.

FraseLinha Direta
69 anos
Parabéns para Cubatão, merece 
cidade maravilhosa, amo demais. 
Bola pra Ademário!
Damião Mota Henrique, 
via site do jornal.

Lamento muito. Por tudo que passei 
e estou passando acho que o mundo 
favorece os falsos. Para mim Cuba-
tão continua explorada por pessoas 
que não lhe tem amor. Mentiras e 
mais mentiras. A saga contra os apo-
sentados está estampada e ao invés 
de se voltarem a fazer Cubatão de-
senvolver como o maior polo indus-
trial da América Latina estão preo-
cupados em tirar as conquistas de 
servidores, outrora recebidas, nem 
que para isso mantenha-se o teto 
mais baixo das cidades da Baixada. 
Assim o comércio também sucum-
be. Pobre Cubatão e seus incompe-
tentes dirigentes.
Jairo Martins, via site do jornal.

Para os políticos, só porque a popu-
lação não tem nada para comemorar, 
afinal a população não tem emprego, 
como podemos comemorar?
Robson Salazar, via Facebook.

É triste ver a cidade que eu nasci 
nesta situação
Gilmara Augusto Pires, 
via Facebook.

Comemorar o quê? Nível de desem-
prego cada vez pior.
Aninha Guimarães, 
via Facebook.

Caixote
O Brasil tá voltando aos tempos do 
coronelismo. Olha só que absurdo, 
gente! Cadê as autoridades?
Antônio Roberto de Souza, 
via Facebook.

Agora deve tá todos com cara de an-
jinho arrependidos
Marli Oliveira, via Facebook.

Homem que é homem de verdade 
não bate em ninguém no chão, ca-
ído, e sem condições de proteção. 
Isso se chama covardia, bando de sa-
fados. Se teve agressão, a autodefesa 
é revidar e imobilizar; agora agres-
são violenta e desencadeado tem um 
dedo de transtorno psicológico falta 
de honra e postura.
Talison Almeida, via Facebook.

Fake News
Hoje em dia a ética perdeu-se graças 
à desvalorização da profissão. A não 
exigência do Diploma para o direito 
de possuir o registro no MTb banali-
zou e desqualificou os profissionais 
que se dedicaram e investiram qua-
tro anos nas cadeiras universitárias 
de nosso Pais. A busca pela Ética foi 
substituída por rapidez inconsequen-
te e promoção pessoal de “pseudo-
jornalistas” que querem aparecer 
mais do que a notícia, por meio de 
curtidas que a nada mais levam do 
que a medíocre popularidade.
Luiz Fernando Valentim, 
via Facebook.

Qual é o futuro que queremos?
Luis Sobral

No último dia 23 de março o Circui-
to Cultural Paulista, política pública 
do Governo do Estado de São Paulo 
produzida pela organização social 
de cultura APAA, levou a Palmeira 
D’Oeste a peça “#República Muito 
Além Q’Entre 4 Paredes”. A peça, 
com classificação indicativa de 14 
anos, foi apresentada numa escola e 
teve uma ótima recepção de modo ge-
ral. Mas houve quem tenha achado o 
conteúdo ofensivo.
 Antes de mais nada, não se 

trata aqui apenas de gosto. Gosto é 
algo muito pessoal e é sempre váli-
da a máxima “O que seria do azul se 
todos gostassem do amarelo?”. Vive-
mos numa sociedade livre e democrá-
tica, portanto gostar ou não gostar de 
qualquer coisa é mais que válido. O 
problema é quando queremos negar 
a todos o acesso àquilo que não nos 
apetece.
 A exemplo do que ocorreu no 
ano passado com a exposição “Queer-
museu” em Porto Alegre, com a peça 
“O Evangelho Segundo Jesus, Rai-
nha do Céu” em Jundiaí e com a per-
formance “La Bête” em São Paulo, 
“#República Muito Além Q’Entre 4 
Paredes” incomodou algumas pesso-
as em Palmeira D’Oeste. Viralizou na 
internet um vídeo da peça com uma 
cena isolada e sem qualquer contexto. 
A cena contém um beijo entre pesso-
as do mesmo sexo, beijos múltiplos 
e gestos corporais que insinuavam 
sexo. Ali, no espetáculo, tratava-se 
de um momento específico, onde os 
jovens personagens comemoravam 
uma grande conquista. Mas bastou 
para que surgissem queixas questio-
nando o conteúdo.

 O espetáculo foi encenado 
para um público direcionado e dentro 
da classificação indicativa comuni-
cada. Assim sendo, precisamos falar 
sobre o verdadeiro problema por trás 
disso tudo – do que ocorreu em Pal-
meira D’Oeste e do que vem ocorren-
do em nosso país nos últimos tempos. 
Existem alguns elefantes na sala e 
eles todos têm nome, todos eles com 
algum grau de parentesco: conserva-
dorismo, preconceito e intolerância, 
para citar alguns.
 Há um enorme perigo em se 
querer vendar os jovens para questões 
como sexualidade. Primeiro porque 
ela não pode ser tratada como algo 
errado. E se for uma questão de cren-
ça, tudo bem também, desde que a fé 
individual não interfira na vida alheia. 
Mas também não se pode evitar que 
tais assuntos sejam abordados. Por-
que eles existem, e eles devem ser 
tratados com a naturalidade que me-
recem.
 Se estamos preparando nos-
sos jovens para o futuro, tudo o que 
não precisamos é que eles se tornem 
adultos sem conhecimento acerca de 
si e do outro, sem bagagem para lidar 

com a diversidade, sem aptidão para 
compreender que a vida em sociedade 
envolve um espectro de pensamento 
muito mais amplo do que nossa esfe-
ra de amigos e familiares. Precisamos 
ensinar o respeito às diferenças, e não 
lutar para fingir que elas não existem. 
E não há melhor mecanismo para tal 
do que a cultura.
 O Circuito Cultural Paulista 
já levou atrações gratuitas a centenas 
de municípios do estado de São Pau-
lo e seguirá com sua missão de pro-
mover a democratização do acesso à 
cultura, prezando sempre pela qua-
lidade de suas atrações, assim como 
pela diversidade. Essa perseguição às 
artes, conduzida por discursos absur-
damente autoritários, só nos levará a 
um futuro sombrio e de ignorância. E 
a gente merece muito mais que isso. 
Afinal, almejamos um futuro de paz e 
tolerância ou de censura às vozes com 
as quais não concordamos?

(*) Luis Sobral, diretor executivo da 
APAA  - Associação Paulista dos  da 
Arte. | E-mail: sobral.luis@gmail.
com 
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“Recadinho”
Carlos Alberto Lopes

Às vezes, é até insanidade o cara pro-
curar falar a verdade, quando ninguém 
está a fim de lê-la... A imprensa mente 
demais, e nem percebe que assim faz, 
pois não tem ninguém, para detê-la... 
Quem tentou pará-la, no passado, foi 
uma tal de censura que, se estudando 
o significado, se resumiu em ditadura.
 Mas o que já foi, no passado, 
o certo, no contexto nacional, nem se 
compara ao que temos hoje por perto, 
em nosso mundinho atual. O que foi 
ditadura, com general e patente, hoje 
é apenas frescura, de um grupinho de-
mente. A tal da democracia, que nós 
defendíamos, se tornou uma fantasia, 
se tornou essa anarquia.
 O que dantes era defesa do 
pobre trabalhador, se tornou motivo 

de pobreza, para um país conserva-
dor. A tal da liderança, do tal do parti-
dão, comeu nossa esperança, destruiu 
meu Cubatão.
 No meu tempo, politicagem 
era falar às terças à tarde, sobre as 
coisas da cidade. Hoje, a politicagem 
fala de outras verdades, de outras 
mentiras, também em bairros, comu-
nidades.
 No tempo de antigamente, 
quando a cidade nasceu, foi plantada 
a semente, mas essa semente, morreu. 
A semente tinha o cheiro da amiza-
de, do respeito. Tinha uma Câmara 
pequena, mas nela se tinha respeito. 
Tinha a tal situação, que defendia o 
prefeito, e tinha a oposição, que pro-
curava o defeito. Sim, defeito, senho-
res, pois em todas as áreas, ele pode 
ser encontrado. Não adianta escondê-
-lo, pois alguém o encontrará.
 Hoje não há a procura do 
tal falado defeito, pois a Câmara é 
toda pura, apoiadora do Prefeito. E a 
oposição ao governo, não é mais ad-
mitida; o criticar virou veneno, vem 
de mente poluída. O jornalismo, que 
grita, por um mudar radical, é apenas 
uma página vencida, pela imprensa 
normal. E nós já vimos o mesmo, em 
outros dias passados, quando se ob-
servou jornal grande ser fechado.
 Nós já vimos censores quei-
marem livro de Monteiro Lobato, 
pois aqueles senhores defendiam o 
recato. Nós já vimos, de um tudo, e 
ainda vamos ver mais, pois eu, , não 
me iludo: ainda não estamos na paz... 
Ainda permitimos, nós dois, a arte de 

escrever filtrando, para ninguém nos 
pegar com a verdade, contando, pois, 
a verdade, meu nobre. Dói na cara 
do senhor, que construiu o seu nome, 
pensando em ser doutor e nós, os ca-
ras certinhos, que lutávamos pela ver-
dade, parece que ficamos velhinhos, e 
esquecemos a liberdade.
 Esquecemos que já invadi-
mos barzinhos, vendendo livretos. 
Esquecemos que somos poetas, que 
fomos criados, em guetos... Esque-
cemos que a poesia, nos transformou 
em soldados, de uma luta insana, pelo 
menos ajudados. Esquecemos, que a 
praça é o Palco do Condor, esquece-
mos que a verdade é sempre a prova 
do amor. Esquecemos, e isso, nós 
dois, que num passado não perdido 
pensávamos ambos, no depois.

E quando o depois chegou, cada um 
pensou na sua vida e, no virar da es-
quina, cada um pegou uma rua. Mas, 
na verdade, , somos os mesmos, 
iguais... Pois somos varas de mar-
melo: vergamos, mas não quebramos 
jamais. E já escutei, em poesia, que 
quando o povo, acordar, político não 
terá valentia, nem mesmo de cochilar. 
(Este texto tem endereço... e dedico 
para quem entender...)

(*) Carlos Alberto Lopes é 
poeta, escritor e servidor público 
aposentado da Prefeitura de 
Cubatão. Editor do Jornal 
Anacoluto. E-mail: jornal.
anacoluto@gmail.com 
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Comércio
Reunião na manhã de quin-
ta-feira (19), no gabinete do 
prefeito Ademário Olivei-
ra (PSDB) – na ilustração, 
trouxe um novo alento para 
os comerciantes cubaten-
ses. Dentre as propostas, a 
transformação do trecho do 
centro comercial da Avenida 
Nove de Abril em um bule-
var; criação de um sistema 
de refinanciamento de débi-
tos fiscais (Refis) específico 
para comerciantes; melhora 
do sistema de iluminação 
pública nas áreas comerciais 
e criação do pregão eletrôni-
co, para facilitar a participa-
ção dos comerciantes locais 
nas licitações de compras da 
Prefeitura.

Parceria
A ideias não nasceram do 
nada. A pauta desse encon-
tro trouxe temas que tem 
mobilizado as preocupações 
e estudos de várias áreas 
técnicas da Administração 
Municipal, dirigentes da 
Associação Comercial e In-
dustrial de Cubatão - ACIC 
e lojistas.

Próximo capítulo
Para deixar marcada que vão 
sair do papel para valorizar 
o comércio local, um novo 
encontro foi marcado para 
a próxima quarta-feira (25), 
e a partir de então essas reu-
niões deverão ser realizadas 
mensalmente.

Xô, crise!
Ademário disse estar cons-
ciente da situação difícil por 
que passa o comércio cuba-
tense, diante da crise em que 
vive o País. Lembrou que 
esta situação acaba se refle-
tindo negativamente na vida 
de todos os cubatenses, pois 
há retração na geração de 
empregos e de tributos para 
a administração municipal. 
“Hoje, Cubatão não é uma 
cidade autossustentável. De-
pende basicamente do im-
posto pago pelo setor indus-
trial. Somos reféns do ICMS 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias)”, disse.

Todo mundo crescendo
“O crescimento de vocês 
– comerciantes - é o cres-
cimento da Prefeitura; o 
enfraquecimento de vocês 
é o enfraquecimento da Pre-
feitura”, destacou o prefeito 
tucano.

Utilidade Pública
A morte de uma moradora 
de 33 anos do Jardim Nova 
República, em Cubatão, em 
um hospital particular de 
Santos na madrugada de sá-
bado (14) está sendo inves-
tigada como suspeita de ter 
sido causada por influenza. 
O caso está sendo examina-
do pelo Instituo Adolfo Lutz.

Preocupação
A paciente chegou a ser aten-
dida em um hospital particu-
lar em Cubatão com febre, 
tosse, desconforto respirató-
rio, dispneia e dores toráci-
cas. O Serviço de Vigilância 

Epidemiológica entrou em 
contato com familiares pró-
ximos de contato íntimo e 
prolongado. Além de rece-
ber orientação, eles passa-
ram pelo epidemiologista do 
setor e não apresentam qual-
quer sintoma da doença.

Campanha
A campanha de vacinação 
contra Influenza (gripe) co-
meça nesta segunda-feira 
(23) em Cubatão em 16 uni-
dades de saúde do municí-
pio. A imunização é voltada 
para crianças de 6 meses a 
menores de 5 anos, pessoas 
acima de 60 anos, gestantes, 
puérperas, profissionais de 
saúde, professores da rede 
pública e privada, povos in-
dígenas, portadores de doen-
ças crônicas, adolescentes e 
jovens de 12 a 21 anos sob 
medidas socioeducativas, 
funcionário do sistema pri-
sional e população privada 
de liberdade.

Vacine-se
Confira os locais e horários 
de vacinação, que segue até 
1.º de junho, sempre de se-
gunda à sexta-feira, com ex-
ceção dos postos das unida-
des de Saúde da Família da 
Água Fria e Vila Esperança 
- CAIC:

Unidade Básica de Saúde 
(UBS) do Jardim Casqueiro, 
8h às 11h30 e 13h às 16h.

UBS Jardim 31 de Março, 
7h30 às 11h e 13h às 16h.

UBS Vila São José, 8h às 
12h e 13h às 16h.

UBS Vila Nova, 8h às 12h.

UBS Afonso Schmidt - Área 
5, 8h às 11h e 13h às 16h.

Unidade de Saúde da Famí-
lia (USF) Vila dos Pescado-
res, 8h às 16h.

USF Jardim Caraguatá, 8h30 
às 11h30 e 13h30 às 16h.

USF Jardim Nova Repúbli-
ca, 8h30 às 12h e 13h às 16h.

USF Cota 200, 9h às 11h e 
14h às 16h.

USF Cota 95, 9h às 11h e 
13h às 16h.

USF Pilões, 8h às 16h.

USF Vila Esperança Mor-
ro do Índio, 8h30 às 11h e 
13h30 às 16h.

USF Vale Verde, 8h às 12h e 
13h às 16h.

USF Mário Covas, de se-
gunda à quinta-feira 9h às 
11h 30 e 13h 30 às 16h; e 
sexta-feira das 9h às 11h30.

USF Água Fria, segunda, 
quarta e sexta-feira, 9h às 
15h.

USF Vila Esperança II 
CAIC, segunda, quarta e 
sexta-feira, 9h às 15h.

Política

Boca do Povo

PALESTRA

Os municípios da Baixa-
da Santista puderam co-
nhecer o alerta contido 
no Plano de Gestão de 
Resíduos Sólidos (lixo), 
elaborado pelo Institu-
to de Pesquisas Tecno-
lógicas - IPT, de que a 
região está próxima de 
um colapso por conta do 
término da vida útil dos 
aterros sanitários do Sí-
tio das Neves, na Área 
Continental de Santos, 
e de Peruíbe. O IPT é 
um órgão de pesquisa 
renomado no Brasil e 
no mundo, por isso, ao 
apontar que 668 mil to-
neladas de resíduos sóli-
dos domiciliares oriun-
dos da região ficarão 
sem um local definido 
para destino já em 2019, 
torna-se urgente que os 
prefeitos priorizem essa 
questão nas suas agen-
das de trabalho.
 No entanto, pa-
rece que a sorte está do 
lado do município de 
Cubatão, que no início 
dos anos 1990, quan-
do as outras cidades da 
Baixada Santista batiam 
cabeças para tentar so-
lucionar o problema da 
destinação do lixo, era o 
único a possuir um ater-
ro sanitário controlado. 
Localizado no Sítio Are-
ais, área dentro do perí-
metro do Polo Indus-
trial, o aterro cubatense 
volta a ser considerado 
nesse novo estudo pelo 
IPT.
 A reportagem do 
jornal “Povo de Cuba-
tão” se deslocou para 
essa área, onde no pas-
sado havia uma gran-
de movimentação de 
máquinas e caminhões 
da Prefeitura e da pró-
pria Terracom, empresa 
contratada pela admi-
nistração para realizar 
os serviços de coleta e 
transporte do lixo de 
todo o município. O ce-
nário desse terreno pú-
blico, que foi ampliado 
com o recebimento de 
uma área maior como 
parte do pagamento de 
IPTUs, é de abandono.

Problema regional - 
Na década de 90, todo 
o lixo da região era jo-
gado em lixões, provo-
cando um grande pro-
blema de saúde pública, 
contaminando o lençol 
freático, os rios, o canal 
do Estuário, chegando 
às praias. E o único mu-
nicípio da Baixada com 
a situação resolvida era 
justamente Cubatão. 
Conforme a CETESB, 
agência de controle am-
biental do Governo do 
Estado, o “aterro sanitá-
rio controlado de Cuba-
tão” atendia a todas as 
normas de segurança na 
época.
 Com a área que 
foi anexada ao lado, 
ampliando a sua capaci-
dade, o aterro sanitário 
que era operado pela 
Prefeitura desde 982, 
recebendo somente resí-
duos de Cubatão, apre-
sentava um bom sistema 
de drenagem de choru-
me e gases, constituído 
por drenos de brita em 
espinha de peixe, que 
asseguram um nível de 
chorume relativamente 
baixo. Tais informações 
constam de Relatório 

de Impacto Ambiental - 
RIMA, contratado pelo 
Governo do Estado em 
1997 e concluído em se-
tembro de 1999.
 Nas considera-
ções técnicas desse anti-
go Plano de Destinação 
de Resíduos Sólidos, os 
novos estudos recen-
temente apresentados 
pela Agência Metropo-
litana da Baixada San-
tista - AGEM, responsá-
vel pela contratação dos 
serviços especializados 
do IPT, dentre outros in-
dicativos, resgata um le-
vantamento da Empresa 
Metropolitana de Águas 
e Energia - EMAE, feito 
em 2010, sobre as áreas 
propícias para a insta-
lação de uma usina de 
incineração de resídu-
os na região, entre as 
quais o Sítio Areais, em 
Cubatão, Guarujá (a 7 
quilômetros do Centro) 
e São Vicente (com dois 
pontos na Área Conti-
nental).

Muitos planos - A ques-
tão do destino do lixo 
regional tem priorizado 
como meta a coleta se-
letiva de materiais reci-
cláveis para que passe 
a representar 17,5% do 
total de resíduos pro-
duzidos na região. Em 
2016, esse número era 
de apenas 1,6%.
 Governo do Es-
tado e CETESB sempre 
concentraram os seus 
esforços na busca de 
solução para tão grave 
problema regional. E 
foram inúmeros os es-
tudos, planos, projetos, 
EIA/RIMA, contrata-
dos, sempre concluin-
do, no caso de Cubatão, 
que a ampliação do seu 
aterro sanitário em lo-
calização privilegiada, 
poderia ser considerada 
uma solução para toda a 
região.

Lixões da Alemoa e 
Sambaiatuba - Os dois 
lixões de Santos (Ale-
moa) e São Vicente 
(Sambaituba), que polu-
íam o rio Casqueiro e se 
encaminhavam para as 
praias da região, foram 
extintos graças às ações 
populares promovidas 
pela Prefeitura de Cuba-
tão em 1992. Se não ha-
via empenho para uma 
solução integrada, na-
quela época, a Prefeitu-
ra contribuiu com uma 
atitude que já obrigou 
à busca de uma solução 
para o problema de saú-
de pública regional.
 Anualmente são 
coletadas 32 mil tonela-
das de lixo de Cubatão, 
e o município paga por 
isso cerca de R$ 270,00 
por tonelada, incluindo 
os serviços de transpor-
te e destinação no Sítio 
das Neves, que de acor-
do com o estudo do IPT 
está prestes a esgotar a 
sua capacidade.
 O tema é polê-
mico, mas a reportagem 
do “Povo de Cubatão” 
ouviu de especialis-
tas que o Município de 
Cubatão poderia conse-
guir uma elevada receita 
para os seus cofres pú-
blicos, com o eventual 
recebimento do material 
de todos os municípios 
da região.

Palestras sobre a 
vida em Condomínios

Estudos 
do Estado 
reafirmam 
solução de 

Cubatão para o 
destino do lixo

DESTINAÇÃO DO LIXO

Duas palestras do profes-
sor e engenheiro Ferdinando 
Callé, no Instituto Federal 
de São Paulo em Cubatão - 
IFSP (Rua Maria Cristina, 
50 - Jardim Casqueiro), vão 
proporcionar conhecimentos 
importantes sobre os temas 
“Finanças e Economia para 
Condomínios” e “Atribuições 
do Síndico”. A primeira acon-
tece no dia 11 de maio, às 
19h00, e a segunda no dia 18 
de maio, também às 19h00, 
no auditório do IFSP. Elas 

terão duração de 2 horas e os 
participantes receberão cer-
tificado emitido pelo IFSP-
-Cubatão.
 O professor Ferdi-
nando Callé é especializado 
em Administração e Econo-
mia. Os interessados em par-
ticipar precisam fazer a reser-
va de vaga, gratuita, ligando 
ou encaminhando whatsapp 
para (13) 98820 2002 ou 
para os e-mails: ferdinando.
calle@ifsp.edu.br ou fcalle@
terra.com.br 
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

PARABÉNS

ALMOÇO

No dia 15/4 Pedro “Miami” 
organizou um delicioso 
almoço, com pratos típicos 
do Nordeste e muito arrasta 
pé no Espaço Nordestino 
“Danado de Bom”. Na foto, 
Adriano Sanfoneiro, Miami, 
Kátia “Tudo de Bom” com a 
família.

TRANCA
Close da galera que participou do “7.º Torneio de Tranca 

do Cici” nos dias 7 e 8/4 que faz parte do calendário 
Oficial de Aniversário da Cidade.

Parabéns ao Breno 
e Lemes, que 

comemoraram 
aniversário juntos em 

um delicioso churrasco 
no dia 14.

Feliz vida para 
o simpático 

Leonardo 
Bandini, que 
comemorou 

aniversário no 
dia 10/4.

Felicidades a princesa Mariah que 
apagou velinha numa linda festa no 
sábado dia 14. Na foto, toda linda com 
os pais.

PAGODE NO POSTO

O happy hour mais badalado da cidade, 
às sextas-feiras, é na conveniência 
do Posto Ipiranga da Rua São Paulo. 
A galera sai do trabalho e curte um 
pagode maneiro saboreando petiscos 
variados. Quem comemorou seu 
aniversário no point, semana passada, 
foi Felipe Ribeiro com os  Anderson Luiz, 
Augusto Lopes, Adel, Careca, Benaldo, 
Nildo e Anderson Luiz.

BELO GESTO

Hermes Balula destacou a importância 
do convênio assinado pela Casa 

da Esperança “Dr. Leão de Moura” 
com a Prefeitura. Com esse ato, a 

entidade continuará o seu trabalho 
assistencial com as 323 crianças e 

adolescentes com deficiências como 
síndrome de Down, paralisia cerebral 

e autismo. Porque a administração 
municipal voltará a prestar ajuda 

técnica e financeira à Casa da 
Esperança. garantindo atendimento 

de fonoaudiologia. fisioterapia, 
hidroterapia e apoios psicológico, 

médico e odontológico. Na foto, dentre 
tantos, Balula, o prefeito Ademário 

Oliveira, o presidente da Câmara, 
Rodrigo Alemão, a secretária da 

Saúde, Andrea Pinheiro, a presidente 
do Rotary Clube de Cubatão, Marluce 

Cabral Rios Costa, e o presidente 
do Conselho de Saúde, Alessandro 

Donizetti. Dia 16 de abril.

FLASH BACK

No baile do Flash Back que comemorou o aniversário da Cidade, 
organizado pelo amigo Tião, dia 7/4, os amigos aproveitaram 

para comemorar nivers. Parabéns ao nosso colaborador 
Aderbau Gama (7), ao Luiz Roberto (8), acompanhado na foto 

da filha Gabriela (8), e ao amigo Serafim Neto (8). Muitas 
felicidades a todos!!!



Parcerias musicais na 
vida do guitarrista Carlos 
Santana são sempre bem 
vindas. Desde o álbum 
Supernatural, ele vem co-
lecionando projetos bem 
interessantes. E o mais 
recente é o disco Power 
Of Peace, gravado com 
o grupo vocal The Isley 
Brothers, cujo resultado 
ficou acima da média.
 Para quem não 
conhece, o grupo The 
Isley Brothers é um dos 
ícones da chamada soul 
music norteamericana. E 
a fusão do balanço soul 
com o toque latino jazzís-
tico/roqueiro de Santana 
ficou excelente.
 Já o mexicano 
Carlos Santana apareceu 
para o mundo na primei-
ra edição do Festival de 

Woodstock, em 1969. 
Com uma fusão genial 
de rock com elementos 
de jazz e música latina, 
ele acabou se consagran-
do como um dos maiores 
músicos da história do 
pop rock nas décadas se-
guintes.
 No repertório 
do disco estão releituras 
ótimas e impressionantes 
de God Bless The Child 
(canção que Billie Holli-
day gravou  e que ganhou 
um arranjo soul de pri-
meira), Higher Ground 
(de Stevie Wonder, outra 
lenda do estilo) e Mercy 
Mercy (de Marvin Gaye).
 Há também can-
ções menos conhecidas e 
igualmente ótimas, como 
Total Destruction to Your 
Mind, de Swamp Dog, 

que foi uma das que mais 
gostei desse álbum. A ba-
lada sentimental pacifista 
Let There Be Peace On 
Earth evidencia a sensi-
bilidade da força de in-
terpretação dos Isley Bro-
thers.
 Power Of Pea-
ce foi mais um acerto de 
Santana. E para os Isley 
Brothers, acabou sen-
do um privilégio contar 
com o auxílio luxuoso do 
mexicano na guitarra. É 
um disco para se ouvir e 
guardar com carinho em 
sua coleção particular.

(*) Coluna Música |por 
Luiz Otero | e-mail: 
otero.jornal@hotmail.
com 

Power Of Peace: a parceria de 
Santana com The Isley Brothers

Qualquer filme que comece 
com os letreiros “Baseado em 
fatos reais” produz certo tipo 
de expectativa no público, e 
isso certamente não combina 
com um filme de terror/sus-
pense. Por quê? Simplesmen-
te porque num filme de terror 
ou suspense o importante é 
justamente que estes existam, 
e em “fatos reais” raramente 
isso acontece. Este começo 
combina mais com histórias 
de superação ou dramas poli-
ciais.
 Acontece que este 
“Exorcismos e Demônios” 
começa exatamente deste jei-
to: “Baseado em fatos reais”. 
E, considerando-se o desenro-
lar da história, estes fatos re-
ais são realmente de arrepiar.
 É bem verdade que o 
diretor, Xavier Gens (de “O 
Abrigo”, 2011) tem o bom 
gosto de não forçar a mão, 
nem no “gore” – não há cenas 
realmente repugnantes -, nem 
no absurdo. Afinal, a maioria 
das coisas que acontecem po-
dem realmente ter acontecido, 
ou serem fruto de observações 
distorcidas da realidade. Isso 
em muito se deve também ao 
roteiro enxuto de Chad Hayes 
e Carey W. Hayes, os mesmos 
de “Invocação do Mal” 1 e 
2. Eles sabem criar um clima 
sem abusar de truques de luz 
ou trilha sonora tonitruante.

Resumo: em 2004, uma re-
pórter do “New York Senti-
nel”, Nicole Rawlins (Sophie 
Cookson, de “Kingsman: O 
Círculo Dourado”, 2017), se 
interessa pelo caso do Padre 
Dimitru (Catalin Babliuc), 
que está sendo julgado pela 
morte de uma freira enquan-
to ele lhe administrava um 
exorcismo, na Romênia (!). 
Parte então para lá, a fim de 
investigar mais a fundo este 
estranho caso, e a omissão 
da Igreja na defesa do padre. 
Chegando, começa a tropeçar 
em todo tipo de obstáculo que 
vai aparecendo em seu cami-
nho, e percebe que talvez sua 
presença lá não seja assim 
tão coincidente. Todo mundo 
sempre tem algo a acertar, em 
seu passado. 
 Ninguém quer co-
mentar nada, as pessoas são 
avessas a qualquer tipo de in-
quirição, incluindo os religio-
sos locais, e o próprio Padre 
Dimitru. O único que lhe dá 
atenção – e credibilidade – é o 
Padre Anton (Corneliu Ulici), 
que parece ter acompanhado 
o caso de perto, e tenta ajudá-
-la a investigar. 
 Nicole se aproxima 
da Irmã Vaduva (Brittany 
Ashworth) e de Stefan (Iván 
González), ambos irmãos de 
Adelina (Ada Lupu), a frei-
ra que morreu no exorcis-
mo. Órfãos desde crianças, 

os três são muito unidos e os 
irmãos remanescentes estão 
muito abalados com a morte, 
mas vão aos poucos revelan-
do mais detalhes de como as 
coisas ocorreram. E, quanto 
mais Nicole descobre, menos 
ela acredita na culpa do padre 
Dimitru. E mais parece estar 
se envolvendo em algo bem 
além de sua compreensão.
 Os fanáticos por fil-
mes de terror – daqueles com 
sustos cronometrados a cada 
“x” minutos - certamente se 
sentirão ludibriados. A vio-
lência gráfica, assim como o 
sangue fácil, não estão pre-
sentes em “Exorcismos e De-
mônios”. O clima de terror 
psicológico é bem mais eficaz 
aqui, e as cenas onde a presen-
ça maligna se manifesta estão 
precisamente localizadas, 
sem exageros. Talvez pelo 
fato de ser um filme “Baseado 
em fatos reais”... Confira.

“Exorcismos e Demônios”
(The Crucifixion – 2017 - 
EUA / Reino Unido / Romê-
nia – 90’)
Direção: Xavier Gens
Com: Sophie Cookson, Cor-
neliu Ulici, Ada Lupu, Brit-
tany Ashworth, Catalin Ba-
bliuc, Matthew Zajac, Iván 
González, Ozana Oancea
Distribuição: 
California Filmes

“Exorcismos e Demônios”
Bom clima de terror psicológico
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No último dia 9 de abril, 
o Presidente da República 
sancionou a Lei Comple-
mentar nº 162/2018, que 
instituiu o Refis das micro 
e pequenas empresas.
Estabelece o pagamento 
de entrada de 5%, e o res-
tante, entre as três formas 
possíveis, todas com des-
conto de juros (entre 50% 
e 90%), das multas (25% a 
70%) e dos encargos legais 
(100%). O número de par-
celas pode variar de 145 a 
175.
 O programa de re-
financiamento tributário é 
realmente uma justa vitó-
ria, pois dá a oportunidade 
para as empresas que tive-
ram dificuldade no paga-
mento dos impostos. Quem 
tem impostos atrasados é 
inadimplente e não sone-
gador. Segundo estimativa 
do Sebrae, mais de 600 mil 
pequenos negócios serão 
beneficiados por esta lei 
complementar.
 Vale lembrar que 
foi o primeiro Refis para as 
micro e pequenas empresas 
que, num momento de ex-
cepcionalidade gerado pela 
crise econômica e contra 

vontade, não conseguiram 
sustentar todos os compro-
missos e privilegiaram a 
manutenção dos empregos, 
o pagamento de salários e 
dos fornecedores.
 Se tivessem optado 
pelo caminho que incluísse 
o pagamento dos impostos 
em detrimento à preserva-
ção dos postos de trabalho, 

certamente o Brasil teria 
o quadro de desemprego 
agravado, saltando dos 
atuais 13 milhões de de-
sempregados, para quase 
15 milhões, considerando 
o contingente ocupado nos 
pequenos negócios deve-
dores ao fisco, de quase 2 
milhões de pessoas.
 Gerar novos postos 
de trabalho é o que o Brasil 
precisa agora, e investir nas 

micro e pequenas empresas 
é o melhor caminho, e mais 
rápido, para atingir este 
objetivo. Acertada, portan-
to, a decisão do Congresso 
Nacional e da Presidência 
da República em aprovar 
o Refis. Afinal, os peque-
nos negócios são 98% das 
empresas, responsáveis por 
52% dos empregos formais 

(mais de 6 
milhões de 
empregos) 
e 27% do 
Produto In-
terno Bru-
to. Basta 
ver que, no 
m o m e n t o 
da saída 
da crise 
econômi-

ca, esses empreendimentos 
tomaram a frente da gera-
ção de empregos. Segundo 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados (Caged) do Ministé-
rio do Trabalho, em 2017, 
criaram quase 330 mil em-
pregos e no primeiro bi-
mestre deste ano já acumu-
laram 143 mil novos postos 
com carteira assinada, 32% 
superior ao mesmo período 

do ano passado.
 E este número ten-
de a crescer. Com a con-
fiança que a economia vai 
manter as condições atu-
ais (acreditam 49% dos 
empresários) ou melho-
rar (27%), somada à nova 
oportunidade de acertar os 
ônus com o Fisco, agora de 
maneira mais suave e sem 
sustos, 50% dos pequenos 
empreendedores já sinali-
zaram que planejam inves-
tir neste ano para aprimo-
rar e expandir atividades, 
garantindo assim a criação 
de novas vagas de trabalho.

 A conquista do Re-
fis para os pequenos negó-
cios foi, sem dúvidas, uma 
grande vitória, que vai fa-
zer com que a roda da eco-
nomia continue a ganhar 
velocidade e impulsione o 

crescimento do Brasil. Vol-
tar a crescer com força é o 
que o nosso país precisa.

(*) Paulo Skaf é 
presidente do SEBRAE 
no Estado de São Paulo.

Empreendedorismo e Negócios

Gerar novos postos de 
trabalho é o que o Brasil 

precisa agora, e investir nas 
micro e pequenas empresas 
é o melhor caminho, e mais 

rápido, para atingir este 
objetivo. 

Raul Virgilio Pereira Sanchez é 
Advogado, Pós Graduado em Direito 

Empresarial, sócio do Escritório 
de Advocacia Sanchez & Mancilha 

Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

ADVOGADO 
DO POVO

Refis representa grande vitória para os pequenos negócios

Documentos necessários para ser associado:

* CPF e RG do proprietário ou responsável
* Contrato social com última alteração
* CNPJ, DECA e Inscrição Estadual
* Procuração (se necessário).

Rua Bahia, 171 - Vila Paulista - Cubatão - São Paulo - CEP 
11.510-070
Tel.: (13) 3361 1519 // 3372 6839
www.acicubatao.com.br Facebook: aciccubatao
E-mail: administrativo@aciccubatao.com

COMERCIANTE, 
ASSOCIE-SE

A impenhorabilidade do Bem de 
Família – uma regra cheia de exceções
Nosso ordenamento jurídico 
protege o imóvel residencial 
destinado a moradia da par-
te ou da entidade familiar. 
Dessa forma, por mais dí-
vidas que uma pessoa possa 
ter contraído, se não houver 
outro patrimônio para saldar 
os débitos, sua casa estará 
a salvo, e seu imóvel será 
considerado como impe-
nhorável. Entretanto, é pre-
ciso ter cuidado, pois para 
toda a regra sempre existem 
exceções que precisam ser 
devidamente observadas.
 Em relações co-
merciais, é normal apare-
cerem questionamentos so-
bre a segurança em aceitar 
como garantia o único bem 
imóvel de propriedade do 
garantidor, porém a partir 
do momento que um imóvel 
é dado como garantia, sua 
impenhorabilidade passa a 
ser exceção.
 Neste sentido, para 
melhor esclarecer, seguem 
o rol de exceções à regra de 
impenhorabilidade previs-
tos na Lei 8.009/1990, em 

seu artigo 3.º e incisos:

Artigo 3.º: A impenhorabi-
lidade é oponível em qual-
quer processo de execução 
civil, fiscal, previdenciária, 
trabalhista ou de outra natu-
reza, salvo se movido:

I - (Revogado pela Lei 
Complementar n.º 150, de 
2015);

II - pelo titular do crédito 
decorrente do financiamen-
to destinado à construção ou 
à aquisição do imóvel, no li-
mite dos créditos e acrésci-
mos constituídos em função 
do respectivo contrato;

III - pelo credor da pensão 
alimentícia, resguardados 
os direitos, sobre o bem, do 
seu coproprietário que, com 
o devedor, integre união 
estável ou conjugal, obser-
vadas as hipóteses em que 
ambos responderão pela dí-
vida;

IV - para cobrança de im-

postos, predial ou territorial, 
taxas e contribuições devi-
das em função do imóvel 
familiar;

V - para execução de hipo-
teca sobre o imóvel ofereci-
do como garantia real pelo 
casal ou pela entidade fami-
liar;

VI - por ter sido adquirido 
com produto de crime ou 
para execução de sentença 
penal condenatória a res-
sarcimento, indenização ou 
perdimento de bens;

VII - por obrigação decor-
rente de fiança concedida 
em contrato de locação;
Diante do exposto, resta cla-
ro que o imóvel considerado 
como bem de família não 
responderá por qualquer dí-
vida contraída pelos cônju-
ges ou pelos pais ou filhos 
que sejam seus proprietários 
e nele residam, salvo nas 
exceções apresentadas pela 
Lei.
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O Santos largou com o pé direi-
to no Brasileirão 2018. De que-
bra, acabou com um incomodo 
tabu, pois, não vencia a sua 
primeira partida em um cam-
peonato nacional há 12 anos. 
Nos embalos de sábado (14) 
a noite, no Pacaembu, o Peixe 
ganhou do Ceará por 2 a 0. Os 
gols foram de Pio (contra) e do 
“crioulo” Rodrygo.
 Conforme o Blog reve-
lou antecipadamente na tarde 
de sábado, Cittadini retornou 
ao time titular e foi a principal 
novidade na formação que co-
meçou o jogo. Com problema 
muscular, o meio-campista foi 
ausência nas semifinais do es-
tadual, nos dois jogos diante do 
Palmeiras. Ele voltou na vaga 
de Renato.
 O time de Jair Ventura, 
controlou o jogo desde o iní-
cio. Pela primeira vez na tem-
porada, senti uma equipe sem 

dificuldades de propor jogo. 
Mesmo com algumas peças 
rendendo abaixo do que se es-
peram, o alvinegro dominava 
as ações, entretanto, exagera-
va nos cruzamentos altos, com 
jogadas oriundas dos lados do 
campo. 
 Ainda assim, no final da 
primeira etapa, numa dessas jo-
gadas laterais, Guedes cruzou, 
Rodrygo tentou de calcanhar 
mas não tocou na bola, a zaga 
adversária se atrapalhou e o go-
leiro chutou em Pio, aos 42 mi-
nutos e o placar foi aberto - 1 a 0.
 No segundo tempo, 
Gabriel Barbosa, roubou a bola 
do defensor cearense e rolou 
para Sasha que cruzou na cabe-
ça do novo “raio” Rodrygo. O 
camisa 43 só teve o trabalho de 
empurrar de cabeça para o fun-
do da rede e ampliar o placar 
aos 4 minutos - 2 a 0.
 O Peixe ainda teve 

oportunidade de ampliar o pla-
car, mas desperdiçou as chan-
ces. Os 12 mil pagantes (15 mil 
presentes), ao estádio Paulo 
Machado de carvalho, pude-
ram ver novamente um time 
com seis jogadores formados 
na base de titulares, que apesar 
da qualidade técnica duvidosa 
do adversário, fez a sua parte e 
estreou da maneira que se es-
pera, com vitória e sem correr 
riscos.
 Quando Bruno Henri-
que voltar, a grande referência 
do time em 2017, quem deve 
sair do ataque titular?
 Neste sábado (21), pela 
segunda rodada do campeona-
to, o Santos enfrenta o Bahia, 
fora de casa, às 16h.

(*) Coluna Blog do 
Ademir Quintino | por 
Ademir Quintino | e-mail: 
ademirquintino@bol.com.br 

Peixe quebra tabu com direito 
a mais um gol do “rayo”

RODRYGO, O “RAYO”, FOI DECISIVO NA QUEBRA DO TABU SANTISTA

       

O jornalista Ademir Quintino é um dos profissionais 
mais bem informados sobre o que acontece no Santos 
Futebol Clube. Uma unanimidade entre os principais 
repórteres e comentaristas de futebol no Brasil, que 
sempre se socorrem com as informações do Blog do 
Ademir Quintino para as suas matérias. Agora o Blog 
tem camisa personalizada e os interessados podem 
procurar diretamente com o nosso colunista sema-
nal, através do e-mail: ademirquintino@bol.com.br 
#ProntoFalamos

A 
CAMISA DO 
QUINTINO

XADREZ

DANÇA

Clube de Xadrez realizou 29.° Torneio 
Cidade de Cubatão

Patinadora 
Melissa 
Passarelli se 
destaca no Rio 
Grande do Sul

A Biblioteca Municipal Central de Cubatão foi o palco 
do XXIX Torneio Cidade de Cubatão de Xadrez, promo-
vido pelo Clube de Xadrez local, que funciona em uma 
de suas salas (Avenida 9 de Abril, 1977 - Centro), ao lado 
da Igreja Matriz.
 Após 5 rodadas de 21 minutos o Campeão Abso-
luto foi o Mestre do Clube de Xadrez de Cubatão, Airton 
Carlos Raimundo, invicto, com 5 pontos. Rolando Turini 
foi o Vice-Campeão, com 4 pontos. O Mestre Nacional, 
Rafael Miranda terminou em 3.° lugar na categoria Ab-
soluto, com 4 pontos.
 Os demais resultados finais, separados por cate-
goria, são os seguintes:

Segue o resultado final do *XXIX Torneio de Xadrez Ci-
dade de Cubatão*, separado por categoria:

Feminino - Campeã, Tais Moura dos Santos; Veterano - 
Campeão, Marcelo Souza Dias; Infanto-Juvenil - Cam-
peão, Fabrício Ferreira Santos; Cadete - Campeão, João 
Paulo Agrela; Infantil - Campeã, Tainá Moura dos San-
tos; Pré-Infantil - Campeão, Gustavo Sampaio Feitoza; 
Mirim - Campeã, Amanda Akemy Takii.

Aos 10 anos de idade, a cubatense Melissa Pas-
sarelli consquistou mais quatro medalhas no úl-
timo final de semana, em Novo Hamburgo (RS), 
onde disputou o Campeonato Gaúcho de Patina-
ção Artística e o Torneio Estadual da modalida-
de, pela equipe gaúcha Patinart. Pelo Campeo-
nato Gaúcho, foram três medalhas de ouro, nas 
modalidades danças (solo dance e free dance) e 
figuras obrigatórias, e prata na modalidade livre, 
todas na categoria mini infantil, entre os dias 13 
e 15 de abril.

De olho no Brasileiro - Desde ontem, quinta-
-feira (19) ao dia 26 de abril, Melissa Passarelli 
disputa o Campeonato Brasileiro da modalidade, 
no Clube Internacional de Regatas, em Santos. 
Ela vai disputar as provas de solo dance, free 
dance, figuras obrigatórias e modalidade livre.
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Nascido e criado no bair-
ro Vila Nova, em Cuba-
tão, Alessandro Marba 
decidiu largar seu em-
prego de atendente de 
telemarketing e subir a 
serra para realizar o seu 
sonho de infância: viver 
de sua arte, no início dos 
anos 2000. Desde então, 
focado, ele acrescentou 
em seu currículo um cur-
so técnico de ator, uma 
Licenciatura em Artes 
Cênicas pela Faculdade 
Paulista de Artes e a Es-
cola de Arte Dramática 
- EAD/ECA/USP, prepa-
rando-se para a carreira 
que hoje se destaca.
 E assim, Ales-
sandro participou de es-
petáculos importantes 
no cenário paulistano e 
brasileiro, como o musi-
cal “Cats”, da Broadway, 
produzido pela Time For 
Fun e com a participação 
de artistas de renome, 
como a cantora Paula 
Lima, e os espetáculos 
infantis “Looney Tu-
nes Live” e “Cocoricó”, 
produzidos pela Chaim 
Produções. Mas foi em 
2012, quando fundou a 
sua companhia de Teatro 
com sede em São Paulo, 
a Cia do Pássaro – Voo 

e Teatro, que começou 
a produzir e atuar em 
seus próprios espetácu-
los autorais, sendo indi-
cado ao Prêmio Aplauso 
Brasil nas categorias de 
melhor espetáculo, figu-
rino, dramaturgia, atriz 
coadjuvante e arquitetura 
cênica, com o espetáculo 
“Oriki”.

Destaque histórico - Em 
2014, a Cia do Pássaro 
teve notícias de que seria 
traduzida para a Língua 
Portuguesa, a única au-
tobiografia conhecida de 
um africano que foi es-
cravizado em terras brasi-
leiras: Mahommah Gardo 
Baquaqua. e Alessandro 
logo se interessou.
 Esse personagem 
nasceu na África Oci-
dental, no atual Benin. 
Filho de um importan-
te comerciante, foi se-
questrado e escravizado, 
sendo desembarcado no 
Brasil, onde trabalhou 
como escravo no Recife, 
em 1845. Durante sua 
estada no país ainda foi 
transferido para o Rio 
de Janeiro e depois para 
o Rio Grande do Sul. 
Anos depois, ao realizar 
uma encomenda de café 

em Nova York – que na 
época já havia abolido a 
escravidão –, Baquaqua 
foge do navio em que 
estava e com a ajuda de 
abolicionistas segue para 
o Haiti, retornando para 
terras norte-americanas 
apenas em 1850. Lá estu-
da inglês e em 1854 pu-
blica sua autobiografia.
 Com dramatur-
gia de Dione Carlos e 
Dawton Abranches, que 
também assina a direção 
e morou em Cubatão du-
rante um longo período, o 
espetáculo discute; a par-
tir da história de Baqua-
qua, as relações de poder 
e submissão da sociedade 
atual, herdadas do trauma 
histórico da escravidão. 
Além disso, a dramatur-
gia pretende ser um relato 
potente sobre a importân-
cia da diáspora africana, 
mostrando o indivíduo 
como uma alteridade, 
para além do ser escra-
vizado e do contexto da 
escravidão.

Protagonismo - A pri-
meira temporada do es-
petáculo aconteceu em 
2016 na sede da Cia do 
Pássaro, também enca-
beçada por Alessandro 

Marba, quando foram 
contemplados de Progra-
ma de Ação Cultural do 
Estado de São Paulo, o 
PROAC. Em 2017, se-
guiram-se apresentações 
com grande repercussão 
no Festival de Teatro da 
Escola Livre de Santo 
André e na sede do Itaú 
Cultural, na Avenida Pau-
lista.
 Agora, contem-
plado pela 6.ª Edição do 
Prêmio Zé Renato de Fo-
mento ao Teatro para a ci-
dade de São Paulo, Ales-
sandro retorna aos palcos 
na pele de Baquaqua para 
percorrer as regiões peri-
féricas da cidade de São 
Paulo, representando 
Cubatão e levando esse 
importante relato de re-
sistência do povo negro.
 Para saber mais 
sobre as temporadas de 
BAQUAQUA – Docu-
mento Dramático Extaor-
dinário, basta buscar no 
Facebook o perefil da @
CiadoPassaro.

Ator cubatense vive personagem 
histórico em São Paulo

O cubatense Alessandro 
Marba  participou de 

espetáculos importantes 
no cenário paulistano e 

brasileiro, como o musical 
“Cats”, da Broadway

Agora, o porto opera com seus quatro berços de atracação e pode embarcar navios 
de grande porte com capacidade máxima. Tiplam, uma solução inovadora que 
oferece eficiência para o transporte de cargas, movimenta a economia brasileira e 
cria valor para a Baixada Santista.

Totalmente pronto para transportar 
nossas riquezas com eficiência.

Com você, criamos valor.

O novo Tiplam, terminal da VLI, conclui sua 
expansão e chega à capacidade de movimentação 
de 14,5 milhões de toneladas por ano.
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